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Instrução Técnica para Elaboração do Plano Municipal de Enfrentamento à 
Violência e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. 
 
Com apoio do Programa de Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais – P.36, foi 
realizada a 1ª Campanha de Comunicação, num total de 04 campanhas, voltadas ao 
enfrentamento e combate da prostituição e exploração sexual infantil, envolvendo 
especialmente, parcerias com instituições locais. 

 
“FAÇA BONITO PARANAÍTA”   
                                         
Data: 02 de dezembro de 2011. 
Município: Paranaíta - MT. 
Público alvo participante: Representantes das Secretarias de Educação, Esportes, Cultura e 
Lazer, Saúde, Assistência Social, Centro de Referência de Assistência Social (CRAS); dos 
Conselhos Tutelar, Municipal de Segurança (CONSEG), Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA); da Policia Militar, da Policia Judiciária Civil, do Poder Judiciário e do 
Ministério Público. 
Idealizador: Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP). 
Parceiros: Prefeitura Municipal de Paranaíta.  
 
Palestrante: Enfermeiro Acir Henrique Truppel – Consultoria em Planejamento do Sistema de 
Saúde (PLANEJASUS) Gerenciamento de Serviços e Sistemas. 

Palestras: 
TEMA: Compreensão das dimensões da problemática do abuso e da exploração sexual em 
crianças e adolescentes. 
TEMA: Mitos sobre a Violência e Exploração Sexual 
TEMA: Sinais de alerta em relação à vítima          
TEMA: Sinais de alerta em relação ao agressor 
TEMA: Motivos que podem levar a criança a se submeter à violência sexual 
TEMA: Consequências Orgânicas e Psicológicas 
TEMA: Plano Municipal de Enfrentamento - Conceito 
TEMA: Plano Municipal de Enfrentamento - Eixos de Ação 
                              
O objetivo da Oficina de Instrução Técnica para Elaboração do Plano Municipal de 
Enfrentamento à Violência e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes é a construção do 
Plano Municipal para promover ações de enfrentamento à violência, abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes, violência doméstica e familiar no Município de Paranaíta.  Desta 
forma, visa estabelecer um conjunto de ações articuladas que permitam as intervenções 
técnico-políticas e financeiras para o enfrentamento da Violência Doméstica e Abuso Sexual de 
Crianças e Adolescentes.  
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Metodologia: 

  A construção do Plano  utilizará as seguintes formas de trabalhos:                                                    
- Construção de um pré-diagnóstico (identificando brevemente as condições do município em 
relação à problemática da violência e exploração sexual de crianças e adolescentes); 

 - Construção de grupo de discussões por eixos de ação (citados abaixo);   

- Formação do Comitê Municipal de Enfrentamento a Violência e Abuso Sexual de Crianças e 
Adolescentes, com o objetivo de elaboração do Plano.  

Eixo 1 - Análise da Situação 

 Conhecer o fenômeno da violência sexual contra crianças e adolescentes no Município de 
Paranaíta. 

 Conhecer o diagnóstico da situação para o enfrentamento da problemática. 

 Conhecer as condições e garantia de financiamento do Plano. 

 Conhecer as condições de divulgação de todos os dados à sociedade Paranaitense.  

Eixo 2 - Mobilização e Articulação 

 Fortalecer as articulações municipais de combate e de eliminação da violência sexual. 

 Comprometer a sociedade civil no enfrentamento dessa problemática. 

 Divulgar o posicionamento de Paranaíta em relação ao sexo turístico e ao tráfico para fins 
sexuais e avaliar os impactos e resultados das ações de mobilização.   

Eixo 3 - Defesa e Responsabilização 

 Aplicar a legislação sobre crimes sexuais. 

 Combater a impunidade. 

 Disponibilizar serviços de notificação. 

 Capacitar os profissionais da área jurídico-policial. 

 Apoiar o Conselho Tutelar e outros segmentos que atuam na prevenção e repressão dos 
crimes contra crianças e adolescentes.  

Eixo 4 - Atendimento 

 Efetuar e garantir o atendimento especializado e em rede, às crianças e aos adolescentes em 
situação de violência sexual e às suas famílias, por profissionais especializados e capacitados.   

Eixo 5 - Prevenção 

 Assegurar ações preventivas contra a violência sexual, possibilitando que as crianças e 
adolescentes sejam educados para o fortalecimento da sua autodefesa; atuar junto à Frente 
Parlamentar no sentido da legislação referente à internet.  
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Eixo 6 - Protagonismo Infanto-Juvenil 

 Promover a participação ativa de crianças e adolescentes pela defesa de seus direitos e 
comprometê-los com o monitoramento da execução do Plano Municipal.  

 
PLANO MUNICIPAL DE ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

 
 

A Companhia Hidrelétrica Teles Pires, envolvida com as questões sociais do Município de 
Paranaíta, identificou junto a Prefeitura Municipal, através da Secretaria de Assistência Social as 
fragilidades do município em relação ao enfrentamento da violência e exploração sexual de 
crianças e adolescentes. Desta forma, chegou-se a discussão dos eixos de ações para o 
enfrentamento de violência e abuso sexual visando compreender, analisar, monitorar o 
planejamento e a execução das ações de enfrentamento da violência doméstica e sexual contra 
crianças e adolescentes no município de Paranaíta, buscando promover ações de prevenção, 
articulação e mobilização; e fortalecer o sistema de defesa e responsabilização.  
   
A existência/elaboração do Plano se dá pela necessidade de estabelecer diretrizes a partir da 
compreensão de que a violência sexual é grave violação dos direitos humanos, ato criminoso, e 
que determina a cooperação da sociedade para deter a violência e proteger a vítima e 
coordenar o enfrentamento.   

 

ESTRUTURA DA OFICINA - Plano Municipal de Enfrentamento  
 
1. Apresentação. 
2. Introdução. 
3. Objetivo Geral. 
4. Objetivos Específicos. 
5. Relação dos órgãos de defesa e proteção à vítima e de responsabilização do agressor. 
6. Relação dos Serviços que compõem a Rede Municipal. 
7. Detalhamento dos Serviços na Rede. 
8. Detalhamento das Competências dos Serviços na Rede Municipal. 
9. Conceitos Fundamentais. 
10. Aspectos Éticos e Legais. 
11. Procedimentos Operacionais Padronizados. 
12. Protocolo de Ações de Promoção e Prevenção da Violência Sexual contra Crianças e 
Adolescentes.  
13. Protocolo Assistencial à Criança e Adolescente em Situação de Violência Sexual.  
14. Protocolo Assistencial Psicossocial à Criança e Adolescente em Situação de Violência Sexual 
e sua Família. 
15. Protocolo para Educação Continuada dirigido aos Profissionais da Rede Municipal. 
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16. Protocolo para Sistema de Avaliação Contínua e Sistemática do Plano Municipal. 
17. Organograma Institucional. 
18. Fluxograma Assistencial.  
19. Objetivos, Ações, Metas, Indicadores, Cronograma e Responsáveis, por Eixo de Ação. 
20. Considerações. 
21. Anexos (Legislação, Impressos Padronizados, etc...). 
22. Referências Bibliográficas.  
 

CRONOGRAMA 

Programação da Oficina para Implantação do Plano Municipal de Enfrentamento da Violência 
e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes Paranaíta/MT 
 

08:00 – Abertura 

08:15 – Dinâmica para apresentação dos participantes  

08:30 – Compreensão das dimensões do problema do abuso e da exploração sexual                                                
de crianças e adolescentes 

09:30 – Coffee Break 

09:45 – Tipos de Violência contra Crianças e Adolescentes 

10:45 – “Plano Nacional de Enfrentamento à Violência Sexual de Crianças e 
Adolescentes” 

11:00 – Almoço 

13:00 – Formação de grupos de trabalho para Elaboração das Propostas Iniciais para o 
Plano Municipal 

15:00 – Coffee Break 

15:30 – Apresentação em Plenária das propostas elaboradas, com espaços para 
discussões 

16:30 – Definição de Responsabilidades e Elaboração do Cronograma para Construção 
do Plano Municipal de Enfrentamento à Violência e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes  - Paranaíta/MT 

16:45 – Dinâmica de encerramento 

 
1 - Inserido no Plano estará o Fluxograma de Atendimento, Rede, Normas, Rotinas, 

Procedimentos Operacionais Padronizados, que será construído conforme a realidade local 

(Planejamento Estratégico Situacional). 

 

2 - A proposta visa atender dois aspectos: A Prevenção da Violência e Exploração e Sexual e A 

Assistência aos casos de Violência e Exploração Sexual 

 

3 – Os convidados participarão ativamente da Oficina, principalmente no momento de 

elaboração das propostas para o Plano, pois elencarão as estratégias que a entidade a qual 

representam, adotará na elaboração, execução e avaliação do mesmo. 
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Reuniões para definição do tema para Campanha: 

Data: 03 de novembro de 2011 
Participantes:  
Pela CHTP: Vitor Carvalho; Douglas Rocha; Ana Paula Cardoso; Luciana Lima.  
Pela Prefeitura Municipal: Marcia F. de Souza – Assistente Social (Sec. de Assistência Social); 
Andrea Cimiton – Diretora do Centro Educacional Infantil; Milana Mendes – Psicóloga e 
Coordenadora (CRAS); Atsumi Miyazima – Secretária de Assistência Social; Cristiane Cardoso – 
Assistente Social (CRAS). 
Assunto tratado: A equipe da Companhia Hidrelétrica Teles Pires apresentou os materiais 
publicitários para a Campanha de Mobilização Contra Abuso e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes “Faça Bonito”: folders, adesivos e cartazes. E, conforme definido entre os 
participantes, a Campanha será desenvolvida pela seguinte forma: 
1º Passo: Palestra de capacitação dos profissionais em saúde e secretaria de educação 
(professores e toda coordenação), cuja programação será definida no planejamento de ações 
para 2012. 
2° Passo: Após o inicio do período letivo de 2012, será realizado o planejamento das palestras 
para formação de multiplicadores nas escolas, bem como de outras atividades a serem 
sugeridas pelo grupo organizador da Campanha. 
 
Data: 22 e 23 de novembro de 2011 
Participantes: 
Pela CHTP: Vitor Carvalho; Marilu Mazurechen; Luciana Lima. 
Pela Prefeitura Municipal: Marcia F. de Souza (Secretaria Assist. Social); Milana Mendes (CRAS); 
Atsumi Miyazima (Secretaria de Assist. Social); Cristiane Cardoso (CRAS); Eliane Calitro Zanette 
(Secr. de Educação); Jeane Pinheiro (Sec. de Saúde); Alessandra Bezerra (Sec. de Saúde); 
Claudecir Pereira (CMDCA).  
Assunto Tratado: Os presentes definiram a programação da Campanha, sendo que em 2011 
seria realizada a Oficina para elaboração do Plano de Enfrentamento à violência e exploração 
sexual de crianças e adolescentes, com representantes da saúde, educação, Conselho Tutelar, 
segurança, Ministério Público e outros setores envolvidos. Esta necessidade surgiu porque os  
profissionais necessitam saber como funciona e o que é Fluxograma de Atendimento? Qual o 
órgão responsável? De quem é a responsabilidade dos primeiros contatos? Como diagnosticar 
os casos? Quem é responsável por esse diagnóstico? Entre outras dúvidas. Foi estabelecido que 
a Oficina fosse realizada no Auditório da Companhia Hidrelétrica Teles Pires, na data de 02 de 
dezembro, com inicio as 08h da manhã. A oficina seria coordenada pela Sr. Acir Truppel, 
profissional sugerido pelos presentes, e que foi contatado pela Coordenadora dos Programas 
Socioeconômicos, Marilu Mazurechen, para realização do evento. 
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Relatório Fotográfico  
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Campanha de Mobilização Contra Abuso e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes  

 

Com apoio do Programa de Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais – P.36 foi 
realizada a 1ª Campanha de Comunicação, num total de 04 campanhas, voltadas ao 
enfrentamento e combate da prostituição e exploração sexual infantil, envolvendo 
especialmente, parcerias com instituições locais. 
 

“FAÇA BONITO ALTA FLORESTA – PROTEJA NOSSAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES” 
 
Data: 16 a 21 de novembro de 2011 
Município: Alta Floresta - MT. 
Público alvo das palestras/multiplicadores: crianças, adolescentes entre 11 e 18 anos. 
Público alvo a ser alcançado: crianças, adolescentes, jovens, homens, mulheres e idosos.  
Parceiros: Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP), Prefeitura Municipal de Alta Floresta e 
Centro de Referência Especializado da Assistência Social (CREAS). 
 
Palestras:  
TEMA: “Doenças Sexualmente Transmissíveis – DST/AIDS” 
- Drº Charles M. de Medeiros  - Médico Programa de Saúde da Família (PSF) - Santa Barbara  
- Rudney Leal – Enfermeiro - PSF Santa Barbara  
- Cleila Quintilhno de Abreu – Enfermeira - PSF Residencial Universitário 
- Letícia B. Lopes - Enfermeira – Serviço de Assistência Especializada (SAE) 
- Gisele Veloso dos Reis – Enfermeira - PSF Vila Nova  
- Brigida Maria Souza – Enfermeira - PSF Boa Esperança  
- Adriana Inague - Psicóloga do SAE 
 
TEMA: “Tipos de Exploração e Abuso Sexual - Primeiros sinais da vítima/Disque Denuncia” 
- Isabel Silvana Magalhães Rocha - Assistente Social /Coordenadora do CREAS  
- Isabel Cristina Alves de Lima - Psicóloga do CREAS 
- Rosimeire Ribeiro Candido- Assistente Social do CREAS 
- Ligia Maria Figueiredo- Assistente Social do CRAS II 
 
TEMA: “Meio Ambiente/ Redução do consumo de sacolas plásticas” 
- Sergio Luiz Brunca Junior - Educador do CREAS  
 

O objetivo da Campanha é envolver a sociedade para combater essa forma cruel de violação de 
direitos de meninas, meninos e jovens brasileiros. A violência sexual praticada contra crianças e 
adolescentes podem manifestar-se de diversas formas, sendo as de maior ocorrência, o abuso 
sexual dentro da própria família e a exploração sexual para fins comerciais, como a 
prostituição, pedofilia, a pornografia e o tráfico. Todas as suas expressões constituem crime e 
são, sem dúvida, cruéis violações dos direitos humanos. 
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As crianças e os adolescentes vulneráveis a esse tipo de violência sofrem danos irreparáveis 
para o seu desenvolvimento físico, psíquico, social e moral. Esses danos podem trazer 
consequências muito penosas para sua vida, como, por exemplo, o uso de drogas, a gravidez 
precoce e indesejada, distúrbios de comportamento, condutas anti-sociais e infecções por 
doenças sexualmente transmissíveis.  

Diante disso, a CHTP realiza, incentiva e apóia ações para enfrentamento e combate à violência 
e exploração sexual de crianças e adolescentes.  

Esta Campanha busca mobilizar e convocar toda a sociedade a participar da luta de prevenção e 
combate à violência sexual contra crianças e adolescentes, e conscientizar a população para 
denunciar e romper com esse ciclo de violência, protegendo nossas meninas, meninos e 
adolescentes brasileiros.  

As crianças e adolescentes envolvidos nesta Campanha receberam informações através das 
palestras, além de folders, adesivos, cartazes, camisetas e mochilas; tornando-se, assim, 
multiplicadores que incentivarão vítimas ou pessoas que conhecem alguma vítima a denunciar, 
através do CREAS, dos Conselhos Tutelares, do 190 - da Polícia Militar e/ou do 197 – da Polícia 
Civil.  

Nesta Campanha foram realizadas 08 palestras, contando com a participação de um público de 
344 pessoas, entre crianças, adolescentes, educadores e sociedade civil, empenhados em 
multiplicar as informações recebidas. 

 
Ações: 
 

 Ciclo de Palestras: para Crianças, Adolescentes e Educadores Sociais dos Programas e 
Projetos Sociais, da rede pública de ensino e outras entidades afins, objetivando a formação de 
Multiplicadores, que reproduzirão as informações recebidas em suas casas com sua família, 
entre seus colegas de escola, de atividades culturais e esportivas, de 16 a 21/11/2011. 
 

 Fixação de cartazes e entrega de Folders: em estabelecimentos comerciais, rodoviárias, 
aeroportos, escolas urbanas e rurais/ públicas e particulares, Unidades Básicas de Saúde, 
Hospitais, bares e similares, de 07 a 11/11/2011. 
 

  Blitz educativa e panfletagem: na Avenida Ludovico da Riva em Frente à praça, com 
distribuição de material da campanha (folders), no dia 18/11/2011, as 16h00, com apoio da 
guarda Municipal/Secretaria de Transporte e Segurança, Polícia Militar e CIRETRAN. 
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CRONOGRAMA: 

DATA HORARIO LOCAL ATIVIDADE   Palestrante / 
Conselheiro (a) 
Tutelar /  

Público 
Previsto 

Resp. pela 
Atividade  

07/11/2011 
a 11/11/11 

 Hospital, UBS, 
Escolas, 
Rodoviária, 
Aeroporto, 
Comercio Local 

Fixação de 
Cartazes 

  CREAS, CRAS I 
e II, Atenção 
Básica, ACS, 
Sec. A. Social e 
CHTP (Força 
tarefa com 
carros e 
funcionários), 
com apoio da 
Guarda 
Municipal. 

16/11/2011 7h30min CRAS-II  
 Escola Dom 
Bosco (Bairro 
Jardim das 
Araras) 

Palestras Enfermeiro 
Rudineuy e 
Conselheira 
Val. 

40  CREAS,  
CRAS II, 
Sec. Saúde e 
CHTP. 
 

17/11/11 8h CRAS-II Escola 
Jardim 
Universitário 
(Local Escola 
CEJA- Avenida J 
antigo NEP) 
  

Palestras Enfermeira 
Cleila e  
Conselheira 
Val. 

40  CREAS,  
CRAS II, 
Sec. Saúde e 
CHTP.  

17/11/2011 14h00min CRAS-I e Escola 
Sonia Faleiros 
(Local CRAS do 
Jardim Guaraná 
Av. Bom 
Pastor) 

Palestras 
 

Enfermeira 
Brígida e 
Conselheiro 
Luiz . 

70 CREAS, CRAS I, 
Sec. Saúde e 
CHTP. 
 
 
 

18/11/2011 16h00min Em frente ao 
Del moro 

Blitz 
Educativa  

  CREAS, CRAS I, 
Sec. Assistência 
Social, Sec. 
Transp. e CHTP. 
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19/11/11 08h00min Associação de 
Futebol Águia 
de Vilanovense 
– Clube de 
Mães do Bairro 
Vila Nova  

Palestras  Enfermeira 
Giseli 

30 CREAS 
Sec. Saúde e 
CHTP. 

21/11/2011 08h00min 
13h30min 

Salão do PETI 
(anexo ao 
Ginásio de 
Esportes) 

Palestras Enfermeira 
Alessandra  

50 PETI,  
60 
CREAS/Abrig
o 
Sec. A. 
Social/ CRAS 
II – 
Palestrantes 
e Conselho 
Tutelar 

CREAS, PETI 
Sec. Saúde e 
CHTP. 

21/11/2011 19h00min Centro Cultural 
de Eventos 
(Teatro/ Praça 
do Avião) 

Palestras e 
encerrame
nto da 
Mobilizaçã
o com 
presença 
de 
autoridade
s UHE-
Teles Pires 
com 
Coffee 
Breack 

Psicólogas 
Adriana e 
Letícia.  

-100 
Sispumaf/Ka
rate 30 
autoridades,  
-20 
Organização 
-50 
convidados  
Evento 200 
pessoas.   

CREAS, 
Sispumaf, 
FMTK (Karate) 
Sec. de Assist 
Social,  
Sec. Saúde e 
CHTP. 

 

ENTIDADES PARCEIRAS/PÚBLICO ALVO: 

 Associação Doô-tô-shin de Karate e Federação Matogrossense de Karate- FMTK Trabalha 
com o Projeto PETI, mais Educação nas escolas, associações de bairro, TELC, SISPUMAF, 
ofertando prática esportiva, Karate, disciplina, condicionamento físico, respeito, prevenção e 
retirada de Crianças e Adolescente do trabalho infantil, do abuso e exploração sexual, 
Comercial e prevenção do uso de Drogas. 
 
  SISPUMAF - Sindicato dos Servidores Públicos de Alta Floresta, Av. T-2 ao lado do Tiro de 
Guerra. 
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 CRAS I – Casa da Família, Centro de Referência de Assistência Social, Bairro Jardim Guaraná.  
Tem por objetivo contribuir na ampliação da capacidade e dos meios para que as famílias 
revertam às situações de vulnerabilidade vivenciadas. 
O objetivo do CRAS é prevenir a presença e o agravo de vulnerabilidades e riscos sociais por 
meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições, do fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários, e da ampliação do acesso aos direitos de cidadania, visando ainda o 
protagonismo das famílias. 
 
 CRAS II – Conviver, Centro de Referência de Assistência Social, Bairro Setor B. Tem por 
objetivo contribuir na ampliação da capacidade e dos meios para que as famílias revertam às 
situações de vulnerabilidade vivenciadas. 
O objetivo do CRAS é prevenir a presença e o agravo de vulnerabilidades e riscos sociais por 
meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições, do fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários, e da ampliação do acesso aos direitos de cidadania, visando ainda o 
protagonismo das famílias. 
 
 CREAS – Centro de Referência Especializado de Assistência Social, Bairro Setor B. O Centro 
de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) constitui-se numa unidade pública e 
estatal onde se ofertam serviços especializados e continuados a famílias e indivíduos nas 
diversas situações de violação de direitos. Oferta acompanhamento técnico especializado 
desenvolvido por uma equipe multiprofissional e os serviços devem funcionar em estreita 
articulação com o Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública, Conselhos Tutelares 
e outras Organizações de Defesa de Direitos. 
O CREAS atende crianças, adolescentes, jovens, mulheres, pessoas idosas, pessoas com 
deficiência, e suas famílias, que vivenciam situações de ameaça e violações de direitos por 
ocorrência de abandono, violência física, psicológica e sexual, exploração sexual comercial, 
situação de rua, vivência de trabalho infantil e outras formas de submissão a situações que 
provocam danos e agravos a sua condição de vida e os impedem de usufruir de autonomia e 
bem-estar. E, atende também adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em 
meio aberto de Liberdade Assistida e de Prestação de Serviços à Comunidade. 
 
 PETI – Programa de Erradicação do Trabalho Infantil. O PETI é um dos programas do 
Governo Federal que articula um conjunto de ações visando retirar crianças e adolescentes com 
idade inferior a 16 anos da prática do trabalho precoce, exceto na condição de aprendiz a partir 
de 14 anos; Visa a Concessão de Bolsa a crianças e adolescentes. 
São ofertadas Ações Socioeducativas para crianças e adolescentes em situação de trabalho e 
suas famílias: aulas de reforço escolar, Karate, capoeira, dança, violão e natação; e, são exigidas 
condicionalidades: frequência escolar, participação de pais e/ou responsáveis nas reuniões e 
cursos de geração de emprego e renda. 

Denuncie!   

O Disque Denúncia é um serviço de discagem direta e gratuita, disponível em todos os Estados 
brasileiros. Para informar casos de violências cometidos contra crianças e adolescentes basta 
ligar para o número 100. As ligações podem ser feitas das 8h às 22h, inclusive nos feriados e 
finais de semana, sendo garantido o anonimato e o sigilo das informações.  



 

 

 

 

P. 41 – PROGRAMA DE INTERAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

 
Companhia Hidrelétrica Teles Pires 

 

 

 
 
 

Relatório Fotográfico  
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P. 41 – PROGRAMA DE INTERAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

 
Companhia Hidrelétrica Teles Pires 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P. 41 – PROGRAMA DE INTERAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

 
Companhia Hidrelétrica Teles Pires 

 

 

 

 

 

 

 
























































